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RESUMO 

 

SILVA, Vanessa Ivo Oliveira da. Guia de Campo para a Praia de Sepetiba (RJ): uma 
proposta de roteiro para aulas de Biologia no Ensino Médio. 2019. 96f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Ensino de Biologia) – Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes, 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. 
 

Espaços não formais de ensino são aqueles que se prestam a educação, mas não 
compõem o espaço escolar. Esses espaços dividem-se entre institucionalizados e não 

institucionalizados, sendo o primeiro tipo referente aos que estão sob a organização de uma 
instituição, tal qual os museus, e o segundo tipo referente aos ambientes naturais ou urbanos, 
como praias, parque e praças. Institucionalizados ou não, os espaços não formais podem ser 

úteis ao ensino de diversas disciplinas, entre eles Biologia. Entretanto, os espaços não 
institucionalizados, costumam ser menos utilizados, diante da carência de um material ou 

equipe que auxilie os docentes ou pessoas interessadas a estruturar uma atividade neste tipo 
de local. Nesse sentido, foi desenvolvido o Guia de Campo para a Praia de Sepetiba, 
aproveitando o potencial natural e histórico de uma região da cidade do Rio de Janeiro muitas 

vezes esquecida pelos próprios moradores locais. Para desenvolvimento do produto, foram 
realizadas diversas visitas ao local, mapeando o trajeto com o auxílio do aplicativo 

Geotracker® e obtendo informações com a equipe do Ecomuseu de Sepetiba, instituição sem 
fins lucrativos nascida como uma iniciativa endógena, ou seja, de moradores da região, 
organizada como um coletivo. Após a autorização da pesquisa pelo Comitê de Ética de UERJ, 

professores de Biologia de escolas públicas foram convidados a apreciar o Guia de Campo 
para a Praia de Sepetiba e responder um questionário sobre ele, validando este livro. Em suas 

respostas, destacaram que esta obra os auxiliaria no desenvolvimento de aulas no local, uma 
vez que consideram importante atividades em ambientes naturais. O produto elaborado se 
apresenta como um roteiro de visitação dos professores à região, abordando possibilidades de 

atividades no local escolhido, valorizando o trajeto idealizado pelo coletivo de moradores do 
bairro. Este produto busca auxiliar a elaboração de atividades no local, contendo tempo 

estimado do trajeto, distância percorrida, informações sobre a estrutura e pontos de interesse 
biológicos e históricos. As propostas de atividades a serem desenvolvidas valorizam o 
protagonismo do estudante no processo ensino aprendizagem através do método investigativo. 

Espera-se que a oportunidade de as escolas do entorno realizarem atividades fora do ambiente 
escolar, sem necessitar de grande deslocamento facilite o resgate da autoestima de moradores 

deste bairro que sofre as consequências negativas do desenvolvimento urbano irregular e 
acelerado. Deseja-se, também que professores de outras regiões da cidade possam utilizar o 
material para oportunizar seus alunos dessa vivência, divulgando esta localidade e 

despertando vocação científica ao ter contato com a diversidade dos variados ecossistemas. 
 

Palavras-chave: Espaço não formal de ensino. Roteiro de visitação. Educação Básica. 

Ecomuseu de Sepetiba.  

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

SILVA, Vanessa Ivo Oliveira da. Field Guide for Sepetiba Beach (RJ): a proposal for a script 
for Biology classes in High School.2019. .96f. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino 

de Biologia) – Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes, Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. 

 

Non-formal teaching spaces are those that provide education but do not make up the 

school space. These spaces are divided between institutionalized and noninstitutionalized, 
being the first type referring to those who are under the organization of an institution, such as 
museums, and the second type referring to natural or urban environments, such as beaches, 

parks and squares. Institutionalized or not, non-formal spaces can be useful in teaching 
several subjects, such as Biology. However, non-institutionalized spaces are usually less used, 

given the lack of a material or staff to helps teachers or people interested in structuring 
activities in this type of place. In this sense, the Field Guide for Sepetiba Beach was 
developed, using the natural and historical potential of a region of the city of Rio de Janeiro 

often forgotten by the locals themselves. For the development of the product, several site 
visits were carried out, mapping the route with the help of the Geotracker® App and getting 

information from the staff of the Ecomuseu de Sepetiba, a non-profit institution born as an 
endogenous initiative, that is organized as a collective. After authorization of the research by 
Comitê de Ética of UERJ, public school Biology teachers were invited to appreciate the Field 

Guide to Sepetiba Beach and to answer a questionnaire about it, validating this book. In their 
responses, they emphasized that this work would assist them in the development of onsite 

lessons, since they consider important activities in natural environments. The elaborated 
product presents itself as a route of visitation of the teachers to the region, approaching 
possibilities of activities in the place chosen, valuing the route idealized by the collective of 

neighborhood residents. This product seeks to assist the elaboration of activities in the place, 
containing estimated time of the route, distance traveled, information on the structure and 

biological and historical points of interest. The proposals of activities to be developed value 
the protagonism of the student in the learning teaching process through the investigative 
method. It is hoped that the opportunity of neighboring schools to carry out activities outside 

the school environment, without requiring a large displacement, will facilitate the recovery of 
the self-esteem of residents of this neighborhood that suffers the negative consequences of 

irregular and accelerated urban development. It is also expected that teachers from other 
regions of the city can use the material to give their students the opportunity to live this 
experience, spreading information on this locality and creating scientific vocation for being 

closer to the diversity of ecosystems. 
 

Keywords: Non-formal teaching space. Tour of visitation. Basic Education. Sepetiba 

Ecomuseum.  
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INTRODUÇÃO  

 

 

Este trabalho nasce da minha vivência em espaços não formais ao longo da graduação 

e no início da vida profissional. Esta experiência com a mediação em Museus de Ciências 

trouxe uma reflexão sobre o potencial destes espaços para o ensino de Ciências e Biologia, 

fazendo com que, na minha prática docente, houvesse uma constante busca de oportunizar aos 

educandos, a vivência da prática educativa nestas atividades. Ao ingressar na rede estadual de 

ensino do Rio de Janeiro, entretanto, me deparei com dificuldades em realizar visitas com os 

alunos a espaços não formais, como a rara disponibilidade de transporte e o temor dos 

responsáveis dos alunos em permitir que eles fossem a locais distantes, principalmente os 

mais jovens. Diante disso, iniciei uma reflexão sobre as possibilidades oferecidas pelo entorno 

da escola, para que as limitações fossem minimizadas. Sepetiba, bairro da Zona Oeste da 

capital onde se localiza a escola na qual atuo, é banhado pelo mar, cujo ambiente, portanto, 

oferece a possibilidade de ser utilizado como um espaço não formal de ensino, explorando o 

potencial desta localidade. 

Buscando possibilidades e registros desse tipo de atividade, surge o meu contato com 

o Ecomuseu de Sepetiba. Esta instituição sem fins lucrativos, idealizada por moradores do 

bairro, propõe diversas atividades como forma de reconhecimento e valorização da região, 

dentre elas, um percurso por uma área de acesso restrito da Praia de Sepetiba que apresenta 

pontos que remontam a história do bairro. 

Para conhecer esta proposta, fiz o percurso guiado pela equipe do Ecomuseu de 

Sepetiba com alunos da escola pública da rede estadual onde leciono, localizada a 2,7 km da 

praia em questão. Essa iniciativa pretendia provocar a reflexão dos discentes sobre o lugar que 

residem, a partir do tema interdisciplinar Sustentabilidade, integrando um projeto escolar de 

valorização da região e consciência ambiental. Tal atividade mostrou que este local se 

prestava para tratar de muitos outros temas relacionados à Biologia e também a outras 

disciplinas escolares. 

A formação continuada oferecida pelo recém-criado Mestrado Profissional em Ensino 

de Biologia em Rede Nacional (ProfBio) surge como uma forma de pesquisar e aprofundar a 

prática docente e valorizar o papel do professor pesquisador, que reflete sobre sua prática 

através de subsídios acadêmicos. Ao ingressar nesse curso, na Universidade Estadual do Rio 

de Janeiro (UERJ), compondo a primeira turma, desenvolvi a ideia da construção de um guia 

para professores como produto deste referido curso de mestrado, com o objetivo de auxiliar 
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estes profissionais a encontrar formas de utilizar o ambiente em questão. O interesse dos 

alunos somado ao potencial biológico pouco explorado no roteiro original foram pontos 

relevantes para tal. 

Sendo assim, julguei ser importante valorizar essa iniciativa e ressaltar uma 

abordagem de enfoque biológico neste trajeto, nomeado pelo Ecomuseu de Sepetiba de 

Caminho do Antigo Molhe Imperial, uma vez que o ponto alto do percurso é um Molhe de 

Pedras construído em 1884 para o embarque e desembarque de passageiros na Baía de 

Sepetiba. 

O Guia de Campo para a Praia de Sepetiba se propõe a apresentar o local, tornando-o 

conhecido àqueles que não tiveram a oportunidade de visitá-lo e evidenciando seu potencial 

educativo, trazendo informações e possibilidades de aula neste espaço não formal de ensino, 

mas também busca detalhar este ambiente àqueles professores que já o conhecem, auxiliando 

um planejamento mais minucioso da utilização deste percurso para suas aulas. Conta ainda 

com duas propostas de atividades focadas na metodologia investigativa, valorizada por este 

programa de pós-graduação por trazer o educando para o centro do processo ensino 

aprendizagem. Logo, espera-se que o material ofereça subsídios aos docentes para conduzir 

uma visita de acordo com a realidade dos estudantes, tendo em vista que os aprendizes têm 

suas particularidades. 

Pretende-se, então, nesta pesquisa, auxiliar os docentes no planejamento de suas aulas, 

pois, como concluíram Vieira, Bianconi e Dias (2005, p. 23) “as aulas não-formais, quando 

bem direcionadas e aproveitadas da forma esperada pelos idealizadores, atendem muito bem 

as expectativas do professor e, consequentemente, do aluno”. 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

1.1 Espaços não formais de ensino 

 

 

 Gohn (2006) defende a necessidade de distinguir os conceitos de educação formal, não 

formal e informal e o faz a partir de alguns critérios, tais como: local onde ocorre, contexto 

em que acontece e sua finalidade. Esta autora aponta a educação formal como aquela que se 

dá no espaço escolar, voltada para um conhecimento sistematizado e a partir de 

comportamentos rígidos e definidos. Já a educação informal dirige o olhar à socialização, 

acontecendo espontaneamente a partir de laços afetivos e não está restrita a um espaço 

específico, mas se dá nos locais construídos a partir das referências do grupo que protagoniza 

esse processo educativo, como a nacionalidade ou o vínculo familiar. A educação não formal, 

no entanto, tem intencionalidade, mas ocorre em espaços fora do ambiente escolar, que 

tenham um sentido para aquele grupo, como por exemplo, museus, zoológicos e jardins 

botânicos. 

 O termo espaço não formal ainda é foco de muitos debates que acarretam diferentes 

definições. Jacobucci (2008, p. 56) destaca a complexidade de definir espaços não formais, e 

para fazê-lo, começa conceituando o espaço formal como “a escola, com todas as suas 

dependências: salas de aula, laboratórios, quadras de esportes, biblioteca, pátio, cantina, 

refeitório”. Ainda na direção de uma definição, a autora lembra que não é apenas o espaço 

que determina o tipo de educação que ocorre e que não se pode afirmar que a diferença entre 

estes espaços se localiza nas ferramentas educativas utilizadas por cada um. A delimitação 

desta definição reside, no entanto, no fato das instituições que promovem a educação não 

formal não terem a educação formal como seu objetivo e propõe que haja uma classificação 

entre espaços não formais institucionalizados e não institucionalizados (Figura 1). 
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Figura 1  ̠ Esquema apresentando os diferentes espaços de ensino e suas classificações, 

adaptado de Jacobucci, 2008 

  

Fonte: A autora, 2019. 

 

Os espaços não formais identificados como institucionalizados possuem uma equipe 

responsável e estão sob uma regulamentação, tais como museus e centros de ciências, 

enquanto os ambientes urbanos ou naturais, como praças, ruas e praias, são reconhecidos 

como espaços não formais não institucionalizados (JACOBUCCI, 2008). Estes últimos se 

prestam bem educação, muito embora pouco explorados, em razão ausência de guias, 

exigindo maior criatividade e planejamento do docente (QUEIROZ et al., 2011). 

Ressaltando que: 

 

A utilização de procedimentos metodológicos  diversificados que agucem os 

diferentes sentidos e que coloquem o sujeito da aprendizagem em contato direto com 

o objeto de estudo podem promover a construção do conhecimento em ciências. 

Nesse contexto, ressalta-se a importância da utilização de aulas práticas de campo 

nas quais a vivência do aluno no ambiente natural pode ser interessante para que este 

não crie concepções distorcidas da realidade, inclusive quanto à própria concepção 

de ambiente natural ou floresta (ARAÚJO, SILVA e TERÁN, 2011, p. 7). 

 

No entanto, muitos professores encontram dificuldades em fazer atividades em 

espaços não formais com seus alunos por diversos motivos, como a impossibilidade de uma 

visita prévia para um planejamento adequado. Uma proposta de guia de campo pode colaborar 

para o melhor planejamento do docente, permitindo que este realize a atividade dentro de sua 

realidade, usufruindo do potencial local. 

 

Quando uma visita a um espaço não-formal é bem planejada e tem a intenção de 

divulgar a ciência usando os recursos tecnológicos (visuais e audiovisuais) do 

espaço em questão, pode favorecer a aprendizagem de conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais de Ciências Naturais, vinculados a educação formal 

pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (TERCI e ROSSI, 2015, p. 3). 

 

Espaços formais de ensino 

Espaços não formais de ensino 

Espaços não formais de ensino 
institucionalizados 

Espaços não formais de ensino não 
institucionalizados 

X 
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Ainda que Oliveira e Moura (2005, p. 47) afirmem que “esse tipo de experiência 

destaca a voluntariedade de participação, a inexistência de avaliação de aquisição de conteúdo 

e a indefinição de um público organizado por faixa etária ou nível de aprendizagem”, é 

importante lembrar que “É essencial que a aula não-formal não ocorra sem um bom 

planejamento prévio, devendo ser estruturada para alcançar seus objetivos”, conforme 

apontado por Vieira, Bianconi e Dias (2005, p. 22). 

Outro autor afirma:  

 

[...] visitas programadas a espaços não-formais de educação, como museus de 

ciência, jardins zoológicos, jardins botânicos, planetários, centros  de visita de 

instituições de pesquisa e de parques de proteção ambiental e museus virtuais, entre 

outros, são importantes estratégias para inculcar valores da ciência na prática social 

(SANTOS, 2007, p. 487). 

 

As visitas a espaços não-formais auxiliam na construção do conhecimento, na medida 

em que valorizam os conhecimentos práticos dos alunos e se sobrepõem aos limites 

oferecidos pela sala de aula, como a segmentação do conteúdo e a dificuldade da abstração 

(VIEIRA, BIANCONI e DIAS, 2005). 

A relação entre o ambiente escolar e os espaços não formais oportuniza a construção 

do conhecimento científico, auxiliando a tomada de decisões de modo adequado, pois 

representa a aprendizagem acerca dos fenômenos de forma mais palpável (ROCHA E 

FACHÍN-TERÁN, 2010). 

Alguns autores apontam que sob a perspectiva da pedagogia de Freinet, as aulas em 

espaços não formais apresentam como ganhos: 

a melhora na convivência professor/aluno, cujas relações se tornam mais fraternais e 

como é comum encontrar no decorrer das aulas pas seio elementos a serem 

explorados mais próximos do universo cultural da vida da escola, a volta à escola 

colabora para se estabelecer um clima menos formal do que nas aulas tradicionais 

(ARAÚJO e PRAXEDES, 2013, p. 248). 

 
Este tipo de atividade ainda promove outros aspectos que não são restritos ao ensino 

de Biologia, como afirma Gohn (2006, p. 30): “a transmissão de informação e formação 

política e sociocultural é uma meta na educação não formal”. 

A literatura apresenta diversas nomenclaturas para as aulas em espaços naturais, como 

aula passeio. Esta é uma estratégia reconhecidamente utilizada no ensino de Biologia, ainda 

que com diferentes enfoques, em geral, refere-se a aulas em que o estudante está em contato 

com o meio, possibilitando experimentar, com os sentidos, o espaço em questão (VIVEIRO e 

DINIZ, 2004) 
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Os ambientes naturais classificados como espaços não formais não institucionalizados, 

conforme apresentado anteriormente, se prestam ao Ensino de Biologia, uma vez que: 

 

os alunos podem alcançar um rendimento maior, quando comparada ao da aula 

teórica, pois, de forma geral, em toda a conduta, as motivações e o dinamismo 

energético provêm da afetividade, enquanto que a técnica e o ajustamento dos meios 

empregados constituem o aspecto cognitivo, seja ele sensório-motor ou racional 

(SENICIATO E CAVASSAN, 2008, p. 129) 

 
Santos e Mortimer (2001) apontam que a educação em Ciência deve propiciar a 

tomada de decisão responsável, na direção de uma proposta de desenvolvimento sustentável, 

remetendo a abordagem da Educação Ambiental. 

 

 

1.2 Educação Ambiental 

 

 

A educação ambiental é uma proposta que habitualmente é entendida como 

transformadora em sua essência, ainda que nem sempre ocorra desta forma. Alguns projetos 

pedagógicos acabam por limitar-se a uma campanha de mudança de atitudes que não está 

verdadeiramente relacionada ao contexto da comunidade envolvida fazendo com que esta 

concepção, acabe por reforçar estigmas do que pretende negar (LOUREIRO, 2003). 

A educação ambiental surgiu em um momento de crise, diante da necessidade de um 

novo olhar sobre o consumo, individualismo e a vida num contexto urbano-industrial e 

posteriormente requereu uma delimitação, no sentindo de expor os focos de cada olhar 

(LOUREIRO, 2007). Nessa perspectiva, segundo esse autor, se desenha a Educação 

Ambiental Crítica que reconhece que a relação do ser humano com o ambiente ocorre por 

mediações sociais. 

É válido destacar que: 

 

A educação ambiental que incorpora a perspectiva dos sujeitos sociais permite 

estabelecer uma prática pedagógica contextualizada e crítica, que explicita os 

problemas estruturais de nossa sociedade, as causas do baixo padrão qualitat ivo da 

vida que levamos e da utilização do patrimônio natural como uma mercadoria e uma 

externalidade em relação a nós (LOUREIRO, 2004, p. 15). 

 

Freire (1996, p. 15) adverte sobre a importância de estabelecer a um paralelo entre a 

realidade do educando e o conteúdo escolar, questionando “Por que não estabelecer uma 
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necessária ‘intimidade’ entre os saberes curriculares fundamentais aos alunos e a experiência 

social que eles têm como indivíduos?”. 

A relação entre Educação Ambiental Crítica e a pedagogia Freireana pode ser 

evidenciada pela conscientização do oprimido: 

 

 A pedagogia do oprimido possibilita desvelar a realidade opressora, tornando o 

homem consciente da sua situação de exploração em que vive o primeiro passo para 

libertar-se da opressão. Trata-se de uma pedagogia que leva à luta pela 

transformação de opressão na qual o oprimido vive (GADOTTI, 2011, p. 2). 

 

O processo educativo deve ser integrado, acontecendo no espaço escolar, mas não se 

limitando a este, permeando toda a vida humana. Na perspectiva da formação de cidadãos, o 

indivíduo deve compreender sua responsabilidade social e buscar formas de contribuir para a 

transformação da sociedade. Este viés aponta como a pedagogia freireana dialoga diretamente 

com a educação ambiental, ainda que o citado autor não tenha falado diretamente sobre o 

tema em suas obras (CECCON, 2014). 

A Educação Ambiental Crítica não se furta a criticar a si mesma, ao passo que propõe 

ao educador uma postura constantemente reflexiva e questionadora sobre a sua prática e o 

processo educativo. Loureiro (2007, p. 70) aponta que “educador ambiental está na 

capacidade de repensar a estrutura curricular levantando os motivos históricos que 

conduziram a determinada configuração disciplinar e sua importância para o atendimento dos 

interesses dominantes na sociedade.” 

Partindo dessa premissa, percebe-se que a reflexão sobre o ambiente em que o 

indivíduo está inserido dialoga com a perspectiva da Educação Ambiental Crítica, portanto, 

ainda que este não seja o cerne central deste trabalho, não é possível se desligar desses 

valores. 

O ambiente natural por não apresentar o conhecimento compartimentalizado, tal como 

o conhecimento escolar, é fecundo para reflexões e práticas de educação ambiental 

(KONDRAT e MARCIEL, 2013). 

A elaboração de um guia para visitas de campo dialoga com dois pontos dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de Biologia (BRASIL, 1999, p. 21), a saber: 

“Relacionar fenômenos, fatos, processos e ideias em Biologia, elaborando conceitos, 

identificando regularidades e diferenças, construindo generalizações” e “Reconhecer o ser 

humano como agente e paciente de transformações intencionais por ele produzidas no seu 

ambiente que podem ser desenvolvidas aproveitando o potencial desta região.” 
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Esta proposta está relacionada também com pontos do Currículo Básico do Ensino 

Médio, como no 1º ano onde consta (RIO DE JANEIRO, 2012, p. 11) “reconhecer a 

diversidade de seres vivos no planeta, relacionando suas características aos seus modos de 

vida e aos seus limites de distribuição em diferentes ambientes, principalmente os 

brasileiros”; no 2º ano encontramos (RIO DE JANEIRO, 2012, p. 12) “elaborar propostas 

com vistas à melhoria das condições sociais, diferenciando as de responsabilidade individual 

das de cunho coletivo, destacando a importância do desenvolvimento de hábitos saudáveis e 

de segurança, numa perspectiva biológica e social.”; e no 3º ano onde temos como pontos: 

 

Identificar critérios utilizados como indicadores sociais e de desenvolvimento 

humano e analisar de forma crítica as consequências do avanço tecnológico 

sobre o ambiente, analisar perturbações ambientais, identificando agentes 

causadores e seus efeitos em sistemas naturais, produtivos ou sociais, reconhecer 

a importância dos ciclos biogeoquímicos para a manutenção da vida, 

identificando alterações decorrentes de ações antrópicas e suas consequências, 

avaliar métodos, processos ou procedimentos utilizados no diagnóstico e/ou 

solução de problemas de ordem ambiental decorrentes de atividades sociais e 

econômicas., identificar a importância dos diferentes grupos funcionais e suas 

interações na manutenção dos ecossistemas., e reconhecer padrões em 

fenômenos e processos fundamentais em sua organização (RIO DE 
JANEIRO, 2012, p. 13). 

 
Logo, é possível notar que este guia não se restringe a determinada série do Ensino 

Médio, ao contrário, pode ser usado em qualquer momento. 

Queiroz e colaboradores (2011) ressaltam a necessidade de um planejamento atento e 

criterioso evitando imprevistos nestes tipos de espaços, visando a segurança de todos e o uso 

adequado dos elementos desse espaço. 

É válido destacar que: 

 

É importante salientar que uma atividade de campo compreende não só a saída 

propriamente dita, mas as fases de planejamento, execução, exploração dos 

resultados e avaliação. Limitar essa atividade apenas à visita constitui-se em um 

desperdício das potencialidades passíveis de serem trabalhadas por meio dessa 

modalidade didática (VIVEIRO e DINIZ, 2009a, p. 27). 
 

O local escolhido para a realização desta pesquisa, a Praia de Sepetiba, está próxima 

de inúmeras escolas públicas e privadas. Esta região, portanto, se presta a trabalhos de campo, 

na medida em que representa um fragmento de vegetações costeiras e é também um local que 

os estudantes desfrutam para o lazer (Figura 2). 

Nesta região, destaca-se a Base Aérea de Santa Cruz (BASC), que fica em um trecho 

da praia e a atividade pesqueira que constitui a identidade cultural dos moradores desta região 
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(Calixto, 2014). Esta área compreende ecossistemas de manguezais e restinga, constituindo- 

se, assim, um local de potencial estudo da flora, fauna e de características do Bioma Mata 

Atlântica. A área sob a guarda da BASC é de acesso restrito, mesmo não havendo barreiras 

físicas que impeçam a entrada, há a presença de militares desta unidade no local. O caminho 

inicia-se em área pavimentada e segue por um trecho arenoso à beira mar. 

 

Figura 2  ̠ Imagem de satélite da região da Praia de Sepetiba, Rio de Janeiro, RJ. Marcação do 

ponto inicial do trajeto, a Praça Washington Luís 

 

Fonte: Google Maps. 2018. 

 

A Zona Oeste, que contem cerca de 70 % do território da cidade é vítima da exclusão 

de políticas públicas que promovam a preservação social e cultural (Cardoso, 2015) e aulas 

não formais podem, além de se prestar a possibilitar a abordagem de conteúdos abarcados 
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pela disciplina, aumentar a autoestima dos estudantes ao reconhecer a importância de sua 

região. 

Diante do cenário de degradação do local, as atividades que serão propostas neste 

estudo poderão servir de subsídio para que os docentes das escolas do entorno utilizem o 

espaço como ferramenta pedagógica. Assim promovendo um sentimento de pertencimento ao 

local e estimulando o desejo de preservação do mesmo, valorizando a premissa da educação 

ambiental que valoriza o contexto social do educando.
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

 

Elaborar um guia de campo com informações sobre o local no âmbito da disciplina de 

Biologia do Ensino Médio, visando estimular a valorização da Praia de Sepetiba e seu entorno 

como espaço não formal de ensino não institucionalizado. 

 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

a) Caracterizar o percurso no Caminho do Antigo Molhe Imperial, na Praia de 

Sepetiba; 

b) Destacar alguns temas curriculares das disciplinas Biologia da Educação Básica, 

que possam ser facilmente abordados durante uma aula na Praia de Sepetiba, um 

espaço não formal de ensino não institucionalizado; 

c) Elaborar um guia de campo de visitação para a Praia de Sepetiba, destacando o seu 

potencial como espaço não formal de ensino, apresentando uma atividade 

investigativa; 

d) Validar o Guia de Campo produzido nesta pesquisa entre professores do Ensino 

Médio; 

e) Divulgar e disponibilizar o Guia de Campo da Praia de Sepetiba, Rio de Janeiro no 

site do ProfBio, unidade UERJ (http://www.profbio.uerj.br/) e do Instituto de Biologia 

Roberto Alcantara Gomes/UERJ (http://www.ibrag.uerj.br). 
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3 METODOLOGIA 

 

 

3.1 Levantamento Bibliográfico 

 

 

A fim de encontrar publicações sobre o tema e a região em questão, foram realizadas 

pesquisas no Google Acadêmico (https://scholar.google.com.br/) em busca de artigos usando 

como referência as palavras-chave “espaço não formal”, “aula ao ar livre”, “aula passeio” 

“ensino de biologia” “guia de campo para aulas de biologia”, “Praia de Sepetiba”. Também 

foi consultado o acervo da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(http://bdtd.ibict.br/) em busca de trabalhos relacionados à área temática desta pesquisa. 

A partir disso, o trabalho passou a ser fundamentado por autores que discutem sobre os 

espaços não formais, dialogando com o conceito de Educação Ambiental Crítica, segundo 

Loureiro (2003). 

 

 

3.2 Área de Estudo 

 

 

O bairro de Sepetiba pertence à Zona Oeste do Rio de Janeiro, é litorâneo e vizinho de 

Guaratiba e Santa Cruz. Nos últimos anos a população desta região aumentou 

substancialmente, com consequente desmatamento e assoreamento da Baía de Sepetiba 

(VÉLEZ e ISSBERNER, 2012). Essa região, geograficamente está localizada ao fundo da 

Baía de Sepetiba, que até os anos 1960 apresentava características rurais, convive com as 

consequências do desenvolvimento industrial desta área (VÉLEZ, 2012). 

No bairro, podemos encontrar as praias do Recôncavo, do Cardo e de Sepetiba. Uma 

porção da Praia de Sepetiba é território sob guarda da Força Aérea Brasileira, pertencendo à 

ALA 12. 

Por contar com várias praias, este bairro tem vocação pesqueira notada pela presença 

da colônia de pescadores Z-15 (Figura 3) e diversas peixarias no entorno da Praça 

Washington Luis, umas das mais importantes do bairro. Pertence a XIX Região 

Administrativa (Santa Cruz), é um dos mais afastados da região central da cidade (Figura 4), 
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distante mais de 60 km, e conta com poucos aparelhos culturais. Não há cinema ou teatro no 

bairro. 

 

Figura 3  ̠Sede da Colônia de Pescadores Z-15 

Fonte: A autora, 2019. 
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Figura 4  ̠Mapa dos bairros da cidade do Rio de Janeiro com a delimitação dos bairros, 

indicação dos bairros do Centro e Sepetiba 

 

Fonte: Prefeitura do Rio de Janeiro. Adaptada de Atlas da cidade do Rio de Janeiro. 2000. 

 

 

 

O percurso desse guia se inicia no coreto encontrado no cruzamento da Estrada de 

Sepetiba com a Praia de Sepetiba e segue pelo lado direito, em direção ao trecho protegido, 

em um trajeto de pouco menos de 3,5 km. (Figura 5). 

O caminho percorrido é o mesmo utilizado pelo Ecomuseu de Sepetiba, no Passeio de 

Reconhecimento, realizado com alunos de escolas do entorno e que, uma vez por mês, é 

aberto à comunidade. Essa instituição sem fins lucrativos, criada em 2008 por iniciativa dos 

moradores da região. Desde então presidida pela professora Bianca Wild e busca o resgate da 

memória e história do bairro e sua valorização através de passeios, exposições de fotos e 

outras ações pensadas com a comunidade local, visando a Educação Patrimonial. 

O coletivo idealizou um trajeto que valorizasse o Molhe de Pedras, um atracadouro de 

barcos, de valor histórico à beira-mar e traçou o trajeto em função deste, dando uma 

abordagem histórica. 
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Figura 5  ̠Trajeto do Caminho do Antigo Molhe Imperial. Sepetiba, Rio de Janeiro, RJ. 

Marcações de início, fim e alguns pontos de parada a longo do trajeto 

 

Fonte: Geotracker®, 2019. 

 

Para a elaboração do Guia de Campo aqui proposto foram realizadas seis visitas à 

Praia de Sepetiba para o levantamento de dados, com ênfase na identificação dos temas 

pertinentes ao currículo de Biologia que poderão ser abordados em aulas no local, pontos de 

destaque do trajeto e obtenção de imagens para ilustrar o material. 
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3.3 Produção do Guia de Campo para a Praia de Sepetiba 

 

 

Foi produzido um guia digital (Apêndice A), em formato Portable Document Format 

(pdf) utilizando o programa Microsoft® PowerPoint, com instruções sobre o local, como ter 

acesso a ele e indicando 14 pontos relevantes do trajeto, caracterizando-os. Este material é 

composto de textos, fotos e mapas para uma melhor orientação do professor sobre o local. Há 

ainda sessões “Dicas”, destacando assuntos do currículo de Biologia que podem ser 

relacionados ao ambiente; “Ideias”, que apresenta discussões possíveis relacionadas ao local 

e; “Você sabia?”, trazendo curiosidades. Consta também o tempo estimado para a visita e para 

chegada em cada ponto destacado, medição do trajeto, indicações sobre a estrutura do local e 

cuidados necessários para que os professores possam planejar da melhor forma possível as 

atividades no local. Além disso, dispõe duas propostas de atividades, uma a ser realizada antes 

da visita e outra que se inicia durante a visita e é encerrada na unidade escolar. 

O guia aborda os seguintes assuntos, dentro do currículo da disciplina Biologia, 

levando em conta os PCN e o Currículo Básico: 

a) Ecossistemas Mangue e Restinga: nesta região ainda há 

remanescentes destes ecossistemas, permitindo o estudo in locu de 

algumas de suas características; 

b)  Características morfofisiológicas de vegetais da região: questões da 

anatomia, fisiologia e adaptação das plantas; 

c) Impactos ambientais causados pela ação antrópica: é possível 

discutir como a população humana interfere no ambiente; 

d)  Ciclos Biogeoquímicos: através da relação entre fatores bióticos e 

abióticos do ambiente é mais propício discutir sobre este tema; 

e) Educação Ambiental: uma vez que inseridos em um ambiente 

natural com uma atividade motivadora, é possível aprimorar o olhar 

do aluno sobre seu pertencimento ao ambiente e sua 

responsabilidade com ele; 

f) Valorização da cultura local: para que o aluno reconheça a 

importância da região em que reside. 

As páginas que caracterizam os pontos relevantes seguem um formato parecido, 

auxiliando a compreensão do leitor e facilitando a navegação pelo livro digital. As fotos que 
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ilustram o guia foram feitas pela autora, com seu telefone celular pessoal, durante as visitas a 

campo. 

 

 

3.4 Validação do Guia de Campo para a Praia de Sepetiba 

 

 

A validação do material proposto foi feita por professores de Biologia de escolas 

públicas e privadas do Rio de Janeiro que atuam no entorno e/ou que demonstraram interesse 

por atividades em ambientes naturais, através de um questionário de 15 perguntas fechadas 

após apreciação do material (Apêndice B). O questionário inicial (pré-teste) foi aplicado com 

docentes de Biologia que estão cursavam o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia 

(ProfBio) no ano de 2018. As questões foram enviadas a 32 professores, recebendo retorno 19 

deles, ou seja, um retorno de aproximadamente 60%. 

Essa testagem envolveu apenas as duas primeiras sessões do questionário: “sobre 

você” e “sobre ambientes naturais”, uma vez que a confecção do guia ainda estava na fase 

inicial. A partir das avaliações oriundas do pré-teste, foi criada uma nova categoria sobre o 

tempo que o docente leciona e adicionada uma nova opção sobre a frequência em que o 

docente realiza atividades em ambientes naturais e a indicação da justificativa para tal 

frequência (falta de oportunidade ou falta de empatia pela atividade, etc.). Essa nova versão 

do foi enviado aos docentes para coletar dados sobre suas impressões do guia, junto com um 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice C), para que os participantes 

da pesquisa fossem informados das dimensões éticas da mesma, 

Ainda que neste trabalho seja utilizado o termo “espaço não formal de ensino não 

institucionalizado” para classificar ambientes como o Caminho do Antigo Molhe Imperial, no 

questionário foi utilizado o termo ambiente natural para facilitar a compreensão de todos. 

O resultado da avaliação do Guia de Campo foi utilizado para adequações no material 

proposto e produção de uma versão definitiva do Guia, que será submetido à Biblioteca 

Nacional para obtenção do número de ISBN (formato de livro digital). Após as considerações 

da banca examinadora e a devida adequação, a versão final do Guia de Campo será 

disponibilizada no portal de materiais didáticos do ProfBio, unidade UERJ 

(http://www.profbio.uerj.br/) e no site do Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes 

(IBRAG), na seção Materiais Didático (http://www.ibrag.uerj.br/). 
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3.5 Apreciação do Comitê de Ética 

 

 

Depois de realizados os ajustes no questionário a partir do pré-teste, este projeto foi 

submetido à Plataforma Brasil para ser apreciado por um comitê de ética, para assegurar que 

os participantes da pesquisa não sofram constrangimento ou outro risco. A versão final do 

questionário, o TCLE, o projeto e uma autorização dada pela direção do Ecomuseu de 

Sepetiba (Apêndice D) foram submetidos, recebendo a aprovação do comitê de ética de 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro, considerando que não há implicações éticas. Tal 

parecer foi emitido em 1 de abril de 2019 sob o número 3.236.621 (Anexo). 
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4 RESULTADOS 

 

 

Esta pesquisa gerou como produto o Guia de Campo para a Praia de Sepetiba, um 

material digital em formato pdf, acessível em computadores, tablets ou smartphones, ao 

utilizar aplicativos e programas que suportem esse formato. 

 

 

4.1 O trajeto 

 

 

O trajeto percorrido pelo Ecomuseu de Sepetiba valoriza pontos históricos deste bairro 

que é um dos mais antigos da cidade do Rio de Janeiro. São previstos 14 pontos de paradas 

para apreciação, discussão e reflexões relacionadas a questões históricas, culturais e 

biológicas do caminho. Os seis pontos iniciais estão em uma área de acesso público, são eles: 

A praça Washington Luís; O coreto; A bica d’água; Sepetiba Futebol e Regatas; Praça da Iaiá 

e; Portão Sul da Base Aérea. Já os outros oitos pontos encontram-se na área sob guarda da 

Força Aérea Brasileira, exigindo a devida autorização para o acessos deste espaço, facilitada 

através do diálogo com o Ecomuseu de Sepetiba, que são: Ponte Abbott; A vegetação de 

Restinga; “Janela” do mangue; Sambaquis; Ilha do Marinheiro; Portão Sul da Base Aérea; 

Praia da Pita e; Molhe de Pedras. 

 Inicia-se o percurso na Praça Washington Luís (Figura 6), onde há muitas peixarias, 

ressaltando a vocação pesqueira do bairro, e um coreto, muito conhecido na localidade não só 

por estar ali desde 1949, mas também por ter figurado na novela O Bem Amado. Esta 

telenovela, exibida em 1973 na Rede Globo, se destaca por ser a primeira trama em cores do 

Brasil. Neste local há também uma Bica d’água inaugurada em 1928, que iniciou o 

abastecimento de água no bairro. 
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Figura 6  ̠Praça Washington Luís. Sepetiba, Rio de Janeiro, RJ 

 

Fonte: A autora, 2018. 

 

A partir daí, caminhando pela rua que leva ao portão sul, segue-se pela área 

pavimentada, parando ainda em dois pontos de interesse, a sede do Sepetiba Futebol e 

Regatas e a Praça da Iaiá por onde, dependendo das condições do local. a faixa de areia é 

acessada. Caso não seja possível, percorre-se mais alguns metros pela área pavimentada, 

cruzando o portão Sul da Base Aérea de Santa Cruz e aí então, avança-se pela faixa de areia. 

Nesse caminho é possível encontrar a Ponte Abbott, a vegetação de restinga, e sambaquis que 

evidenciam que esta região foi habitada antes mesmo da colonização europeia (Figura 7). 

Nota-se, também, a partir de construções como o Molhe de Pedras (Figura 8) e relatos orais 

que esta área era transitada por muitas pessoas para deslocar- se em navegações pela Baía de 

Sepetiba. 
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Figura 7  ̠ Sambaqui presente no Caminho do Antigo Molhe Imperial. Sepetiba, Rio de 

Janeiro, RJ 

 

Fonte: Glauco Vital. 2018. 
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Figura 8  ̠Molhe de pedras. Praia de Sepetiba, Rio de Janeiro, RJ 

 

Fonte: A autora, 2018. 

 

O percurso segue pela faixa de areia em direção ao mar, circundando a vegetação de 

manguezal (Figura 9) sem perdê-la de vista. Ao longo deste trecho é possível ver crustáceos 

cruzando o caminho (Figura 10), principalmente em períodos em que há mais poças de água. 

Conforme ocorre o acercamento da água salgada, há menor presença do mangue e 

simultaneamente, a aparição dos crustáceos se torna menos frequente, já que esses organismos 

costumam ser vistos associados a esse ecossistema. 
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Figura 9  ̠Aspecto parcial da vegetação do percurso na Praia de Sepetiba, Rio de Janeiro, RJ 

 

Fonte: A autora, 2017. 

 

Figura 10  ̠Crustáceos avistados durante trajeto na Praia de Sepetiba, Rio de Janeiro, RJ 

Fonte: A autora, 2019. 

 

 

Segue- se então até a Ilha do Marinheiro, antes chamada de Ilha da Pescaria. A 

mudança de nome se deu em função de uma revolta ocorrida no local que, segundo a tradição 

oral, data-se da transição do Império para a República no Brasil. O acesso a este trecho insular 

está condicionado à condição da maré, já que em certos períodos do dia é possível chegar sem 

sequer molhar os pés e em outros momentos, pode ser necessário cruzar de barco. 



36 
 

Quando se chega à beira-mar é possível ver lateralmente a orla, conhecida como Praia 

de Sepetiba, e também parte do bairro como é possível perceber na imagem a seguir (Figura 

11). 

 

Figura 11  ̠Vista lateral da Praia de Sepetiba, Rio de Janeiro, RJ 

 

Fonte: A autora, 2018. 

 

O trecho da Praia de Sepetiba, sob guarda Base Aérea de Santa Cruz, traçado pelo 

Ecomuseu de Sepetiba, foi escolhido por se mostrar um rico campo de observações 

biológicas, por seu parcial grau de preservação, decorrente da limitação de entrada imposta 

pelas Forças Armadas, além de ser próximo a escola na qual atua a autora. Este fato é 

relevante, como dito anteriormente, por não exigir um meio de transporte que pode aumentar 

o custo da atividade, podendo ser acessado a pé ou através de transporte público. 

O ecossistema preservado se mostra como um contraponto ao restante da praia onde se 

vê pouquíssimos vestígios da vegetação de restinga, permitindo a observação de mais animais 

e uma melhor compreensão deste ecossistema. Este percurso é percorrido pelo Ecomuseu de 

Sepetiba, que propõe uma visita guiada, chamada de Passeio de Reconhecimento. A proposta 

deste coletivo foca em referências históricas e valorização do bairro e, para tal, conquistaram 

com a unidade militar que guarda a região a devida autorização para adentrar o local. 

Em nenhum momento existe a pretensão de ignorar o trabalho realizado pelo 

Ecomuseu. Ao contrário, busca-se valorizar e enriquecer a proposta apresentada por esta 

organização que se mostrou aberta e interessada neste material. 
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4.2 O Guia de Campo para a Praia de Sepetiba 

 

 

Foi desenvolvido um livro de 55 páginas intitulado “Guia de Campo para a Praia de 

Sepetiba”, para que docentes possam conhecer o Caminho do Antigo Molhe Imperial 

detalhadamente, planejar suas aulas neste ambiente, ter informações sobre formas de acessá-

lo, e cuidados e regras para visitá-lo. Este material é digital, em formato pdf, permitindo a 

utilização em diferentes equipamentos eletrônicos e a maior parte das informações é acessível 

em modo offline. 

As páginas iniciais apresentam o bairro e o Ecomuseu de Sepetiba para que o docente 

possa visualizar o local em questão. A seguir são apresentadas duas propostas de atividades: a 

primeira desenvolvida com mapas, a ser realizada antes da visita a campo para estimular nos 

discentes noções de localização e compreensão sobre a posição geográfica do bairro; a 

segunda, utiliza fotografia e redes socias, iniciada em campo e se encerrando após a aula 

externa, ressaltando o olhar dos estudantes para o ambiente e levando a toda comunidade 

escolar esta experiência. Ambas as propostas buscam valorizar a metodologia investigativa, 

trazendo o aluno ao centro do processo ensino aprendizagem. 

Adiante, estão caracterizados os quatorze pontos de destaque ao longo caminho, 

selecionados pela autora em reflexão juntamente com o Ecomuseu de Sepetiba. As páginas se 

seguem de acordo com um padrão que pode ser visto na página explicativa (Figura 12), 

contendo título, descrição, tempo gasto e distância percorrida para chegar ao ponto e imagens 

e uma seta que retorna a página com a lista de pontos, através de hiperlink, facilitando a 

navegação pelo material. Esta página pode ser mais bem visualizada no anexo, página 71. 
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Figura 12  ̠Página explicativa do Guia de Campo para a Praia de Sepetiba 

 

 

Fonte: A autora, 2019 

 

 

 



39 
 

4.3 Validação do Guia de Campo entre professores de Biologia 

 

 

O material, em sua primeira versão, foi enviado a 35 professores de Biologia que 

atuam na rede pública, sendo cinco de uma escola do bairro de Sepetiba. O Guia de Campo 

foi enviado em formato digital a esses professores e as perguntas foram disponibilizadas 

através de link do Google Formulários. Foram obtidas 15 respostas, logo, aproximadamente 

43% dos docentes solicitados responderam o questionário. Ao longo das perguntas, o Guia de 

Campo também chamado de roteiro. 

Dentre os entrevistados, a maioria (11) atuam exclusivamente na rede pública (Gráfico 

1) enquanto o restante atua também na rede privada. O tempo de atuação dos docentes com a 

disciplina Biologia é variável, entretanto, mais da metade (8) leciona esta disciplina de 11 a 

15 anos (Gráfico 2). 

 

Gráfico 1  ̠Redes de ensino onde os docentes entrevistados atuam 

 

 

Fonte: Google Formulário, 2019. 
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Gráfico 2  ̠Tempo que docentes entrevistados lecionam Biologia 

 

Fonte: Google Formulário, 2019. 

 
 

Quando perguntados sobre atividades em ambientes naturais, na segunda sessão do 

questionário, todos os entrevistados reconheceram a importância da realização deste tipo de 

atividade, porém apenas 2 consideraram indispensável, enquanto os outros (13) consideraram 

muito importante (Gráfico 3). A maioria realiza atividades em ambientes naturais com seus 

alunos, com baixa frequência, seis dos entrevistados declararam que o fazem uma vez ao ano 

e outros quatro relataram que nunca realizam essa atividade por falta de possibilidades 

(Gráfico 4). 

 

Gráfico 3  ̠ Importância das atividades em ambientes naturais na opinião dos professores 

 

Fonte: Google Formulário, 2019. 
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Gráfico 4  ̠Frequência que os professores entrevistados realizam atividades em ambientes 

naturais 

Fonte: Google Formulário, 2019. 

 

O fator que mais motiva os docentes entrevistados a realizar atividades em ambientes 

naturais é promover um novo olhar do aluno sobre o seu local, tendo sido atribuído como 

fator mais motivador por dez dos docentes entrevistados. O segundo fator foi a motivação dos 

aprendizes, apontado por sete entrevistados. Isto destaca a importância da realização de 

atividades em locais que façam parte da realidade dos alunos e que tenham um impacto 

motivacional para eles (Gráfico 5). Ao passo que a dificuldade do transporte é o que mais 

desmotiva esses profissionais, considerado o fator mais desmotivador por nove dos 

professores em questão, ressaltando que locais próximos à escola, que possam minimizar essa 

questão, devem ser valorizados (Gráfico 6). 
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Gráfico 5  ̠ Fatores motivadores para os docentes entrevistados realizarem atividades 

em ambientes naturais 

 

 

Fonte: A autora, 2019. 

 

Gráfico 6  ̠Fatores desmotivadores para os docentes entrevistados realizarem atividades em 

ambientes naturais 

 

Fonte: A autora, 2019. 
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Pouco mais de 70% dos docentes que responderam o formulário, onze dentre eles, 

nunca visitaram a área em questão (Gráfico 7), referida de forma genérica como Praia de 

Sepetiba, sem especificar o Caminho do Antigo Molhe Imperial. E mesmo que quatro 

docentes afirmem que visitam com certa regularidade essa praia, apenas um dos participantes 

da pesquisa já realizou atividades com os alunos no local (Gráfico 8). 

 

Gráfico 7  ̠Frequência que os entrevistados visitam a Praia de Sepetiba 

 

Fonte: Google Formulário, 2019. 

 

Gráfico 8  ̠Frequência que os docentes entrevistados realizam atividades de campo na Praia 

de Sepetiba 

 

Fonte: Google Formulário, 2019. 

 

Todos os professores que participaram da pesquisa consideraram a linguagem fácil 

(Você considera o texto deste guia de linguagem clara e de fácil compreensão para 
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professores de Biologia?) e as imagens nítidas (As imagens deste guia são nítidas?). A maior 

parte dos entrevistados (14) avaliou o material como ótimo e um, como bom (Gráfico 9), não 

indicando grandes alterações nessas características do guia. 

 

Gráfico 9  ̠Avaliação do Guia de Campo pelos entrevistados 

 

Fonte: Google Formulário, 2019. 

 

Os professores indicaram que o acesso ao material é um motivador para realização de 

atividades no local, todavia, um indicou que a motivação é parcial (Gráfico 10). Já o ponto 

mais importante do guia dividiu as opiniões, mas a maior parte dos docentes, seis dentre eles, 

apontou a descrição dos ambientes como o item mais importante do material (Gráfico 11). 

 

Gráfico 10  ̠Opinião dos entrevistados sobre o guia como motivador para a realização de 

atividades na Praia de Sepetiba 

 

Fonte: Google Formulário, 2019. 
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Gráfico 11  ̠Opinião dos entrevistados sobre o ponto mais importante do guia 

Fonte: Google Formulário, 2019. 

 

Por fim, a maior parcela dos participantes, quatorze dentre eles, indicou que o material 

pode minimizar o número de visitas prévias ao local para o planejamento das aulas (Gráfico 

12). Estes docentes apontaram diversos conteúdos que podem ser abordados em uma aula de 

campo no Caminho do Antigo Molhe Imperial (Gráfico 13), destacando Ecologia, Zoologia e 

Botânica, áreas evidenciadas por todos os entrevistados. 
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Gráfico 12  ̠Opinião dos entrevistados sobre a possibilidade de reduzir as visitas prévias pelo 

acesso ao Guia de Campo 

 

Fonte: Google Formulário, 2019. 

 

Gráfico 13  ̠Opinião dos professores sobre as diferentes subáreas da Biologia que podem ser 

abrangidas por uma atividade neste ambiente 

 

Fonte: Google Formulário, 2019. 
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5 DISCUSSÃO 

 

 

Viveiro e Diniz (2009) destacam o potencial motivador de atividade em ambientes 

naturais com alunos, condizendo com a resposta dos entrevistados que consideraram um 

ponto importante e motivação dos discentes. Este mesmo autores defendem que apenas uma 

visita a um ambiente natural é muito pouco diante da vastidão de possibilidades pedagógicas 

oferecida pelo ambiente ressaltam que um planejamento completo, contendo diversos pontos 

abrangidos pelo Guia de Campo em questão. Tudo isso é reforçado pela opinião dos docentes 

que afirmaram que o material os motiva a levar os alunos ao ambiente e minimiza o número 

de visitas prévias. 

Durante as visitas percorremos o percurso supracitado, proposto pelo Ecomuseu de 

Sepetiba, aproximando e afastando do Molhe de Pedras, em função das barreiras naturais. 

Cada ponto deste trajeto, foi observado cuidadosamente para trazer à tona reflexões sobre os 

assuntos que podem ser tratados a partir desta vivência. Entretanto, sabe-se que a autonomia 

docente e a experiência de cada um permitem que sejam desenvolvidos muitos outros 

assuntos neste tipo de atividade. Logo, o guia se presta como um material para nortear e 

encorajar docentes a utilizar este espaço para suas aulas de Biologia, principalmente, aqueles 

que atuam nas escolas do entorno, em função desta proximidade minimizar um dos limitantes 

destacados pelos docentes no pré-teste, a dificuldade em conseguir transporte para o 

deslocamento dos alunos. 

Maia (2008, p. 59) destaca que “a ocupação da área onde hoje figuram os bairros de 

Santa Cruz, Paciência e Sepetiba, deu-se ainda no Brasil Colônia, tendo na lavoura canavieira 

sua principal atividade econômica”, sendo assim, ao longo desse percurso é possível 

encontrar, além da diversidade biológica composta dos ecossistemas restinga e manguezal, 

alguns pontos de interesse histórico como, por exemplo, o mole de pedras que compunha o 

caminho imperial. Entretanto, de acordo com Beltrão (1978) há registros de ocupações 

humanas anteriores a chegada dos portugueses em algumas regiões do bairro, os sambaquis, 

identificados na orla deste bairro e no bairro vizinho, Guaratiba. 

O Guia de Campo para Praia de Sepetiba foi pensando para os professores do entorno, 

para driblar limitações como a falta de transporte, o que também foi apontado pelos 

entrevistados, pois, grande parte dos docentes apontou a dificuldade do deslocamento como o 

maior fator desmotivador. De acordo com Viveiro e Dinis (2009), a busca por alternativas no 
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entorno da escola é uma saída para driblar essa questão. Esses autores ainda reconhecem o 

potencial deste tipo de atividade para a Educação Ambiental. 

Em seu estudo de caso, Viveiro e Diniz (2009) apontaram a dificuldade no transporte 

como um entrave a realização de aulas em espaços não formais de ensino, todavia, nesta 

pesquise, este não é considerado o fator mais relevante para os docentes. 

Silva e Campos (2015, p. 27) destacam que “a aprendizagem seria, dessa forma, 

contemplada como uma ação social e a interação do aluno com o campo e com o outro se 

realizaria por meio da relação dialógica entre o individual e o coletivo.” e discutem a 

importância das aulas de campo para o ensino de Ciências já que favorecem uma leitura da 

relação do ser humano com o ambiente, pois oferece a oportunidade da observação da 

natureza de modo integral. 

O material produzido traz subsídios para a utilização do ambiente de acordo com o 

desejo do docente e à realidade destes alunos, se prestando a visitas técnicas de campo ou 

mesmo a trilhas interpretativas. Silva e Júnior (2010) afirmam que este tipo de visita ao 

ambiente natural permite uma abordagem mais ampla da Educação Ambiental e se diferencia 

por conter referências históricas e culturais. Lima-Guimarães (2010) reforça esta visão 

dizendo que este tipo trilha traz à tona diversas dimensões do indivíduo como a sua 

criatividade, relação com a natureza e até a sua espiritualidade 

A iniciativa do Ecomuseu de Sepetiba, valorizada neste trabalho é resgatar a 

identidade dos moradores de Sepetiba fazendo com que estes conheçam e valorizem seu
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bairro. Tal propostas dialoga com as premissas da Educação Ambiental, tal como dito sobre 

Justiça Ambiental: 

Muitas vezes as investidas humanas nas áreas que deveriam ser mantidas em boas 

condições ecológicas, são realizadas por populações marginalizadas, pela absoluta 

impossibilidade de se utilizarem espaços urbanizados na própria cidade formal 

(LAYRARGUES, 2000, p.  14). 

 

Nota-se, então, como um Guia de Campo pode auxiliar o docente a planejar suas aulas, 

contribuindo para o sucesso destas, e obter mais eficiência no processo de ensino- 

aprendizagem. Este tipo de atividade ainda promove outros aspectos que não são restritos ao 

ensino de Biologia, como afirma Gohn (2006, p. 30): “a transmissão de informação e 

formação política e sociocultural é uma meta na educação não formal”. 

Fica nítido então, que os espaços não formais de ensino se prestam à vários setores da 

sociedade, não apenas a escola, mas podem ser uma ferramenta muito produtiva a esta 

instituição educativa. 

Os discentes costumam responder muito bem a este tipo de atividade, mostrando-se 

mais participativos e motivados. É bastante comum que os chamados “passeios da escola” 

sejam esperados e, muitas vezes cobrados pelos estudantes. Por isso, destaca-se o potencial 

motivacional do uso destes espaços: 

 

As aulas de Ciências e Biologia desenvolvidas em ambientes naturais têm sido 

apontadas como uma metodologia eficaz tanto por envolverem e motivarem crianças 

e jovens nas atividades educativas, quanto por constituírem um instrumento de 

superação da fragmentação do conhecimento (SENICIATO e CAVASSAN, 
2004, p. 133). 

 

Entretanto, há uma inquietação nos docentes sobre como desenvolver as atividades 

nesses espaços diante de fatores limitantes como a falta de tempo ou a falta de oportunidade 

realizar visitas prévias para o reconhecimento do local. Viveiro e Diniz (2009b) em sua 

pesquisa notaram que diversas questões são entraves para a realização deste tipo de atividade, 

mas que a falta de tempo do professor para prepará-la é a mais relevante. Deve-se valorizar, 

portanto, esta atividade na medida em que promove a tomada de decisão, fundamental neste 

espaço onde eles residem e usam para lazer, mas que sofre degradação em consequência da 

ação antrópica no local. O espaço em questão, de acordo com a classificação proposta por 

Queiroz e colaboradores (2011, p. 21) é um espaço não-formal não institucionalizado. Os 

autores ressaltam também o potencial destes ambientes para a prática educativa destacando 
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que “o estudante é levado a um pensamento sistêmico e ao vivenciar os organismos vivos bem 

diante dos olhos, ele passa a ter percepção em relação ao ambiente e suas inter-relações”. 

Tais espaços, diferentemente do ambiente escolar, podem favorecer a mediação entre o 

indivíduo e o objeto de sua aprendizagem, uma vez que a vivência de novas experiências, em 

um espaço-tempo diferenciado, possibilita o estabelecimento de novas conexões entre os 

processos cognitivos, bem como amplia e fortalece a relação aluno-aluno e aluno-professor. 

Esta proposta está relacionada também com pontos do Currículo Básico do Ensino 

Médio, como no 1º ano onde consta (RIO DE JANEIRO, 2012, p. 11) “reconhecer a 

diversidade de seres vivos no planeta, relacionando suas características aos seus modos de 

vida e aos seus limites de distribuição em diferentes ambientes, principalmente os 

brasileiros”; no 2º ano encontramos (RIO DE JANEIRO, 2012, p. 12) “elaborar propostas 

com vistas à melhoria das condições sociais, diferenciando as de responsabilidade individual 

das de cunho coletivo, destacando a importância do desenvolvimento de hábitos saudáveis e 

de segurança, numa perspectiva biológica e social.”; e no 3º ano onde temos como pontos: 

 

Identificar critérios utilizados como indicadores sociais e de des envolvimento 

humano e analisar de forma crítica as consequências do avanço tecnológico sobre o 

ambiente, analisar perturbações ambientais, identificando agentes causadores e seus 

efeitos em sistemas naturais, produtivos ou sociais, reconhecer a importância dos 

ciclos biogeoquímicos para a manutenção da vida, identificando alterações 

decorrentes de ações antrópicas e suas consequências, avaliar métodos, processos ou 

procedimentos utilizados no diagnóstico e/ou solução de problemas de ordem 

ambiental decorrentes de tividades sociais e econômicas., identificar a importância 

dos diferentes grupos funcionais e suas interações na manutenção dos ecossistemas., 

e reconhecer padrões em fenômenos e processos fundamentais em sua organização 

(RIO DE JANEIRO, 2012, p. 13). 

 

Logo, é possível notar que este guia pode ser usado em qualquer momento do Ensino 

Médio, dialogando com o currículo. 

O Guia de Campo pretende abarcar a reflexão sobre Educação Ambiental, candente 

nos tempos atuais, ao passo em que oferece uma proposta de realizar atividades em Espaços 

não formais de ensino não institucionalizados, mesmo diante das dificuldades encontradas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Uma vez que o potencial dos Espaços não formais de Ensino é evidente, acredita-se 

que uma vivência nesses ambientes é importante para a formação do aluno na disciplina 

Biologia. A experiência de presenciar processos biológicos e seres vivos in loco, pode trazer 

uma contribuição significativa. Entretanto, diante da rotina acelerada, comum a atividade 

docente, o tempo destinado ao planejamento deste tipo de atividade pode ser um limitante. 

Espera-se, portanto, que o guia torne mais acessível as informações para a visitação à 

região e, consequentemente, aumente as visitas de professores e estudantes, principalmente 

das escolas do entorno, à região, valorizando o potencial dos espaços não formais para o 

Ensino de Biologia, por tornar o preparo anterior a visita facilitado ao docente, fazendo com 

que esse necessite de menos tempo para preparar tal atividade. 

Deseja-se também que este Guia de Campo auxilie na divulgação deste bairro, 

atraindo para ele olhares de toda a cidade do Rio de Janeiro e, simultaneamente, para o 

Ecomuseu de Sepetiba, fazendo com que essa instituição esteja mais estruturada e aparelhada 

para contribuir para o desenvolvimento do bairro de Sepetiba. 

Conclui-se então que este ambiente se presta a educação ambiental e ensino de 

Biologia e que, adequadamente conduzida pelos docentes, pode agregar novos usos do 

ambiente, além do lazer, pelos moradores do bairro ou de foco histórico cultural pelo 

Ecomuseu e vencer as barreiras da segmentação, sendo um local de reflexão sobre o passado 

presente e futuro do bairro de Sepetiba. 

 

Perspectivas Futuras 

 

A equipe do Ecomuseu de Sepetiba teve uma aceitação bastante positiva desta 

proposta, por isso, estou me engajando neste coletivo para que os resultados desta pesquisa 

não se encerrem no guia, mas frutifiquem em projetos futuros, dentro das ações do Ecomuseu, 

inclusive, utilizando este guia com estudantes. Este grupo reconhece uma lacuna na 

abordagem biológica de suas ações e propostas, fazendo com que um maior envolvimento 

com o Ecomuseu possa somar para a reflexão de propostas futuras e aprimoramento das 

propostas vigentes, tornando a equipe multidisciplinar que forma este coletivo ainda mais 

diversificada. 
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Desejo também, estreitar laços entre a equipe escolar onde atuo com a equipe do 

coletivo, para que os alunos e docentes, moradores da região, participem das atividades e 

lutem por Sepetiba. 

O uso deste material pode despertar vocações científicas adormecidas nos estudantes e 

professores, o que é desejável ao Ensino de Biologia e Ciências 

Ademais, este guia será divulgado nas redes sociais do Ecomuseu de Sepetiba e 

disponibilizado a professores do entorno, escolas estaduais localizadas na Região 

Metropolitana IV, que abrange os bairros da Zona Oeste carioca e escolas municipais 

inseridas na 10ª Coordenadoria Regional de Educação do Rio de Janeiro (CRE) e em escolas 

da rede privada localizadas no bairro de Sepetiba. 
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APÊNDICE A – Guia de Campo para a Praia de Sepetiba (imagem de cada página) 
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APÊNDICE B – Questionário direcionado aos docentes para avaliação do roteiro. 

 

 

Sobre você 

1. Em que tipo de instituições você atua como docente? 

 

(  ) pública 

(  ) privada 

( ) pública e privada 

 

2. Há quantos anos você leciona Biologia? 

 

(  ) Menos de 1 ano 

(  ) 1 – 4 anos 

(  ) 5 – 10 anos 

(   ) 11 – 15 anos 

(   ) 16 – 20 anos 

(   ) 21 – 25 anos 

(  ) 25 – 30 anos 

(  ) mais de 30 anos 

 

Sobre as atividades em ambientes naturais 

 

3. Quão importante é para você a realização de atividades em ambientes 

naturais? 

 

( ) Não tem importância 

( ) Tem pouca importância 

( ) Tem importância mediana 

( ) Muito importante 

( ) Indispensável 

( ) Não sou capaz de opinar 
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4. Com que frequência você costuma fazer atividades em ambientes naturais com seus 

alunos? 

 

( ) Nunca, pois não tenho essa possibilidade 

( ) Nunca, pois não me interesso por esse tipo de atividade ( ) uma vez ao ano 

( ) uma vez ao semestre ( ) uma vez ao bimestre 

( ) mais de uma vez ao bimestre 

 

5. Numere de 1 a 5 quais são os fatores motivadores mais importantes para a 

realização deste tipo de atividade, sendo 1 o fator menos motivador e 5 o fator 

mais motivador. 

 

( ) Motivação dos alunos 

( ) Melhora da relação entre alunos 

(  ) Melhora da relação entre professor e aluno 

 ( ) Melhor retorno dos alunos sobre o conteúdo 

( ) Promover um novo olhar do aluno sobre o seu local 

 

6. Numere de 1 a 5 quais são os fatores desmotivadores mais importantes para a 

realização deste tipo de atividade, sendo 1 o fator menos desmotivador e 5 o 

fator mais desmotivador. 

 

( ) Dificuldade de transporte / deslocamento 

( ) Mau comportamento dos alunos 

( ) Falta de tempo 

( ) Dificuldade em planejar a atividade 

( ) Resistência da equipe diretiva 

 

7. Com que frequência você visita a Praia de Sepetiba? 

( ) Nunca 

( ) uma vez ao ano 

( ) uma vez ao semestre 

( ) uma vez ao bimestre 
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( ) uma vez ao mês 

( ) Duas ou mais vezes por mês 

 

8. Você já realizou trabalhos de campo com suas turmas na Praia de Sepetiba? 

( ) Sim ( ) Não 

 

Sobre o guia 

 

9. Como você avalia este roteiro? 

( ) Péssimo 

( ) Ruim 

( ) Regular 

( ) Bom 

( ) Ótimo 

 

10. Você considera o texto deste guia de linguagem clara e de fácil compreensão 

para professores de Biologia? 

 

( ) Não (  ) Parcialmente ( ) Sim 

 

11. As imagens deste guia são nítidas? 

 

( ) Não (  ) Parcialmente ( ) Sim 

 

12. Ter acesso a este roteiro é um motivador a visitação da Praia de Sepetiba para 

fins pedagógicos? 

 

( ) Não (  ) Parcialmente ( ) Sim 

 

13. Marque qual é o ponto mais importante deste guia para a elaboração de aulas 

de campo em Biologia, de acordo com sua opinião. 

 

( ) A contextualização histórica 

( ) A descrição dos ambientes 

( ) As informações de acesso ao local 
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( ) Os mapas de localização 

( ) As atividades propostas 

(  ) Outro. Qual?    

 

 

14. Você acredita que este guia permite que os professores precisem fazer menos 

visitar prévias ao locar para elaborar suas aulas de campo na Praia de Sepetiba? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

15. Quais assuntos você acredita que podem ser abordados em uma visita a Praia de 

Sepetiba? 

 

( ) Ecologia 

( ) Evolução ( ) Zoologia 

( ) Botânica 

( ) Genética 

( ) Microbiologia 

(  ) Outro. Qual?    
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APÊNDICE C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE D – Autorização do Ecomuseu para pesquisa 
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ANEXO – Aprovação do Comitê de Ética 
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